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No artigo em questão, os autores apresentam a importância e os desafios 
no desenvolvimento de serviços de prevenção de quedas, pois, estas 
representam um problema de saúde crescente nas sociedades em 
envelhecimento, devido especialmente às complicações relacionadas a 
elas, inclusive mortes. Dados apontam que cerca de 15 a 20% dos 
episódios resultam em lesões graves, com impactos estimados entre 0,85 
a 1,5% das despesas totais dos serviços de saúde dos países ocidentais.


O artigo também explica que a implementação bem-sucedida dos 
cuidados em saúde para a prevenção de quedas depende de muitos 
fatores em diferentes níveis, incluindo inovações tecnológicas, capacitação 
profissional, orientação ao paciente, melhora dos contextos social, 
organizacional, econômico e político. Além disso, a instalação adequada e 
duradoura de serviços de prevenção de quedas, necessita de uma estreita 
colaboração entre as especialidades médicas relevantes, seguradoras de 
saúde e órgãos governamentais.


Os autores também destacam a importância da criação em 2019, durante 
a Primeira Conferência Mundial de Estabilidade Postural e Quedas, 
realizada em Kuala Lumpur na Malásia, de uma força-tarefa composta por 
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especialistas mundiais, no intuito de produzir o primeiro Programa 
Mundial de Prevenção e Diretrizes de Gestão, cujas orientações incluirão 
recomendações gerais e específicas no que diz respeito à avaliação, 
estratificação de riscos e intervenções em diferentes contextos e 
populações. Finalizando, o artigo em pauta conclui que essas diretrizes 
serão úteis para facilitar as futuras negociações entre formuladores de 
políticas e financiadores, bem como para orientar o desenvolvimento e a 
consolidação dos serviços de prevenção de quedas em todo o mundo.



